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Pºliticª e ªdiª desmatadas.»

ministração '

Vé-Se o estado a braços

com didiculdades financeiras,

por isso que os regeneradores

arrumaram o credito publico,

fazendo politica partidariaquan-

, do só deviam tratar do bem 'do

paiz. O famoso relatorio do 'sr._'

Franco foi um cumulo de ine-

pcia administrativa, porque ex-

por com pouca lisura e estado

em que encontrou o thezouro,

exagerando deficiencias de facil

remedio, avolumapdo circums-

tancías para tirar conclusões

que compromettessem a geren-

cia progressista. E isto deu tal

rebate nos mercados estrangei-

ros. que quando o malaventura—

do ministro quiz contractar um

emprestimo de _9:000 contos

não encontrou tomadores, não

obstante serem muito acredita-

das as [irmas “encarregadas da'

negociação. ' '“

Poderal pois se o sr. Fran-

co havia apresentado o paiz'em

vesperas de uma banca-reta,

como havia de encontrar inge-

nuos que se prestasscm a ser

victimas conscientes da fraude

e da insolvencia como inculca-

va achar-se a nação portugue-

za no periodo álgido em que se

via forçado a recorrer aos capi'

taes estrangeirosªll. . . Tendo

bntado pregão da nossa pobre-

za franciscana, era de prever

ue alfastasse para bem longe

ile nós os que tinham numerar

rio disponivel, mas que não

quisessem sacrifical-o a loucas

aventuras.

Foi o no succedeuª. Diffe-

mou o sr. ranco o seu paiz.

Declarou urbi et orbi que as

nossas finanças estavam arrui-

nadas. Como quem pois 'que

estranhos confiassem mesmo que

s. ex.ª na probidade do povo

portuguezl Por isso o empres-

timo que a. ex.“ tentou ne-

gociar não teve seguimento.

Os títulos ficaram na carteira

dos banqueiros encarregados da

emissão, e d'aqui a primeira,a

mais funda. a mais fatal en—

chadada no nosso credito.

Depois disto as circums-

tancias aconselharam o sr. Fran-

co 3. demittir—se. Não o fez e

ainda mal para o pais. Porque

as loucuras succederamvse umas

a outras, como se esta sentin-

do com a execução da lei de

30 de julho ultimo, que deter—

minou uma alta em todos os

generos de consumo, e muito

  

' acima da politica se devem põr

 

.It'

principalmente nos alu cores

de casas em Lisboa ”e orto,

tornando mais dificil a vida a

todas as classes da sociedade

dores surgiu" c'mihi'sterio extra-

partidario, cabendo ao sr. Mello

» Gouvêa a pasta da fazenda. Ma,

pessima intrancia para uma 81-

tuação especialmente encerre.

gada de resolver dois proble-

mas, qual d'elles o mais difficil

—a questão dos inglezes na

Africa, e a questão de fazenda,

tão compromettida pelas largue-

ras e pelas estravagancias do

gabinete de lªdo janeiro.

O sr. Mello Gouvea, seqtua-

genarioe alquebrado pela doen—

ça, nem sequer chegou a ser

. um ministro de expediente. As

enfermidades não o largaram

quasi nunca. Nem em novo e

são teve folego para grandes

cousas. 0 que podia elle fazer

prostrado pela edade e pelos

achaques que todos já lhe co-

nheciam? .

De mais a mais e. ex.“ tinha

como seu mentor o sr. Franco,

no sem as responsabilidades

, ;) lo ar o la em urrando no

sehti' d qhe'io'Sse radavel 'ás

suas paixões. Diz-se que a sua

teimosia a favor do escandaloso

testamento fera devida aquella

circumstancia. E achandose

em divergencia com a opinião

dos seus collegas, resolveu exo—

nerar-se, no que prestou ao paiz,

o serviço mais relevante de to-

da a sua vida de 77 annos.

Succedeu—lhe o sr. Augusto

José da Cunha, que as gazetas

apregoam como entendido em

assumptos fazendarios. Oxalà

que os fados permittam que s.

ex.“ se desempenhe da incum-

bencia de modo a satisfazer a

espectativa publica. Ha muito

que lazer e_ que reformar no

louro administrativo que lhe

oi confiado . E da sua boa von-

tade, e da sua dedicação pela

causa publica esperam todos

trabalho util, que exemplifiquc

a sua competencia e patriotiSº

me.

O sr. Cunha conta apenas

alguns dias de ministerio, lus-

to 5 que se aguarde sem impa-

cienclas pelos actos da sua ad-

ministração, que promettemos

apreciar sem preocupações par-

tidarias, porque entendemos que

o momento é solemne, e que

as conveniencias legítimas da

patria.

.—-———*—————º

—

Suicídio

Poz termo à vida, suicidan—

do-se na segunda-feira, %- do

Jow—__ncrmr PROGRESSISTA

. omingm. ao de Novembro de 1,890

corrente, pelas 3 horas da tar-

de, o nosso prestim'oso amigo e

valente correligionario, o sr.

José Maria da, Costa_e Pinho.

» Não. sabemosmmmmo;

tivos de tão fetaldesenlace,—mas'

ao que nos parece, foi levado

áquelle tristissimo aconteci-

mento'por embaraços financei—

ros.

A_ toda a familia do prestan-

te cidadão extineto a expressão

da nossa condolencia.

NO TRIBUNAL

Não sendo nosso intuito de—

preciar os actos de qualquer func-

cionario no exercicio das suas func-

çõos, ainda mesmo quando elles

sejam pouco regulares ou quando

não se coadunam com o criterio

da gente séria e sensata, mas

quando esses actos são do domi-

nio publico não ha remedio senão

darvihes publicidade e por isso nós,

sem mais commentarios, vamos

narrar singelamente o que se pas-

sou na quarta feira no tribunal ju-

dicial d'esta comarca entre () pre-

dente do mesmo e o sr. Aralla,

que julgando-seª nª!

idadede ouro, imagina que pôde

dispôr de tudo e de todos.

" N'aquetle dia procediaesc a uma

audiencia geral e como tal houve

a chamada dos jurados, apresen-

tando aquelles que faltavam, do-

cumentos com que justificavam o

motivo da sua falta, mas entre el-

les houve um que não se impor-

tando com as prescripcões legaes

e confiado nas suas estreitas rela—

ções com o Presidente do tribunal,

apresentou-se quando o jury já

estava constituído e portanto quan-

do a audiencia funccionava. O re-

ferido senhor, atravessando então

a multidão compacta que se achava

fora da têa, dirigiu-se ao juiz que

estava muito bem recostado na

sua cadeira presidencial, pedindo-

lhe desculpa por quanto lhe tinha

esquecido totalmente (sic), que ti-

nha de estar presente na occasião

da chamada dos jurados, ao que

o sr. juiz respondeu, sorrindo-se,

que estava desculpado, e amavel-

mente offereceu-lhe uma cadeira,

para o sr. Aralla,_ que n'aquella

occasrão era um criminoso, se seu-

tar, como que consentindo n'a—

quelle acto, que elle considerava

racional e legal. E' certo porém,

que para outro magistrado que

não (esse o sr. Manuel José Sal-

gado responderia que não tinha

que desculpar; se faltou estava inc

curso nas penas estabelecidas pelo

artigo 189 do Codigo. e portanto

o sr. juiz seria correcto se se-

gnisse estes principios que são le

gaes. Se nos fosselicito—pergun-

teriamos ao sr. juiz d'esta comar»

ca.-.o que faria s., ex.“ se todos

os jurados se constituíssem em

greve e se passada uma hora vies-

sem perante s. ex.“ declarar-lhe

que não poderam comparecer em

virtude dos negocios intrincadas

da sua vida por quanto lhes tinha

esquecido totalmente ?

S. ex.“ decerto Lã) os descul—

paria e mandava-os a-utoar para

  

 

em plena"

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

 

responderem em processo de po.

licia correcional, e mesmo quer-

nos parecer que s. ex.“, a bem da

sua justiça, ja praticou um facto

identico, condemnando um ar. ju.

radammmultaaprisae. por ter

Etõixaõo de comparecerºà hora da-

chamada para a constituição do

jury. S. ex.“ lançando mão do

artigo 473 & 5.º da N. H. Judicia—

ria. eximiu o seu azarado amígá

do pagamento da multa,—mas 0

que não podia fazer. por quanto

não ha lei nenhum que o auctoc

rise é eximil-o d'um processo de

poltcia correcional e portanto o seu

dever seria mandar tornar nota da

falta, que devia ser consignada na

acta.

E' verdade que estas cousas

praticam—se para com“ aquelles que

não teem a feliz sorte do ser Aral-

la; para esses applica—se todo o

rigor da lei, e para estes, 5. ex.'

considera a egualdade da lei como

letra morta.

Desejariamos não tractar mais

de assumptos d'esta ordem porque

nos peza em extremo, e nos leva—

ria por certo a fazer apreciações

mais minuciosas que casos d'esta

naturesa reclamam.

cima IE LISBOA

' I de novembro de Isso

 

(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

No curto espaço de tempo

que medeia de uma semana a

outra e jamais quando estão fe-

chadas as portas do palacio das

cortes quasi que nenhumas no—

ticias importantes podem com-

mumcar-se, porque muitas vezes

falta o assumpto sobre ue qual-

quer amigo minorc as toras de

ocio, com quem tem mantido

relações estradas da mais sincera

amiSadc.

Em virtude pois de todas es-

tas faltas não deixo todavia de

escreveria, commentando ao me-

nos as novidades que d'ahi me

transmittes, e outras que por

aqui vão acontecendo pira assim

cumprirmos cada um o seu de—

ver.

Primeiro que tudo dir—te-hei

que me parece estarmos atraves-

sando a região polar arctica ou

a viver debaixo da zona frigida

cujos habitantes didicilmente po-

derão resistir ao variado clima a

que desta epocha estão sujeitos.

Nós por aqui temos sentido ha

dias um frio ªussi excepcional

acompanhado 'uma Viração que

quasi nos faz ciar o sangue no

corpo. Brr! em sei como os

pobres maritimes por aqui po-

dem supportar uma vida tão es

pinhosa no meio do tiritnr d'um

frio que traz contrahicias todas

as articulações do corpo!

Se o tempo não amenisa e

continua como até aqui não fal-

tarão as pneumonias, o catarro,

a bronchite, etc., que porão em

mãos de facultativos os menos

agazalhados. podendo até contar

como seu S.Miguel os obres co-

veiros dos cimitcrios pu licosl Em

Lisboa iá princi ia de par—se a

descoberto a mo cstia que 0 an.

“Pm Í.

VALLEGA
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no passado incommodou muita

ente nas differentcs províncias

e Portugale a que chamam a

influenza ou gripe! E' preciso

pois, que nos antecipemos a pro-

curar gs _ .eitemeis salutares e

_ , “emma. tâo impor.

tmente molestia.

_Jáiahi devem saber que

um dos ministros do actual go.

verno, o da fazenda, foi substi—

tuido por um outro, porque não

só o :seu melindmso estado de

saude-lhe não permittia estar ai

testa de tão melindrosa pasta.

como tambem as complicações

do nosso estado linanceiro de-

pois da baixa dos nossos fundos

nos mercados da praça de Lou-

dres, mais o inhibiram de poder

arcar com as difiiculdadcs que

d'ahi sobrevictum.

' v—O sr. Burns , aqui por

Lisboa, tem andado urioso. ora

procurando a direcção do Banco

de Portugal para se desempe-

nhar da sua missão, ora confe—

renciando com o sr. ministro da

fazenda sobre se sim ou não era

elle o encarregado de arranjar o

dinheiro prectso para o pagamen-

to do coupon em janeiro e mais

tambem o negociadord'um grau-

de emprestimo destinado à con:

solidação da divida ductuante!

quuanto pois o sr. Burnay

trata em Lisboa dos seus arran—

jos, mas em condições diversas

das que tinha combinado com o

ministro transacto, o sr. Bariona

'- continua estar em Paris, onde

tenciona demorar-sc, até que pas—

se a estação frigida que nos por

aqui aguentamos ! São uns ran-

des pandegos estes dois sen orcs

Bumay—Ban'ona e C.“ ! ue Deus

os abençoe como as pa as que

produzem os tremoços !

=- Por ultimo,o que mais me

impressionou da tua nmabilissi—

ma carta foi a dolorosa noticia

de que o José Maria da Costa e

Pinho se tinha suicidado! Pobre

moço! ainda me lembra que dias

antes de eu vir para Lisboa, Com

saudade o digo, me aconselhou

que eu deveria ha mais tempo

ter-me retirado de Ovar. porque

as cousas ahi que não estavam

nas melhores condições para se

poder viver honestamente. Tc-

nho pena e devia ahi causar ran-

dc sensação o desenlace fala enm

gue poz termo a uma vida cheia

e Vigor e no meio da sua mais

robusta mocidade! Devia por-

tanto penalisnr bastante a sua

estremosa familia bem como aos

amigos que lhe conheciam as

suas boas qualidades, porque era

um rapaz bemquisto e digno de

se lhe lhe captar as suas simpa—

tias. Deus se amerceie de sua alc

alma, porgue provavelmente a

sua honradez e a nobresa de seu

caracter o não deixaram talvez

esperar por algum ultimate": de

que não queria ser testemunha

presencial.

— Para a semana tenho umas

coisitas & dizer-te, que por esta

já ir longa não posso estar a

causar mais a tua paciencia e por

tamo pedindo-tc a desculpa devi-

da sou como sabes sempre tcu

dedicado amigo.

..- Até á semma.

.—

” ,v *.»;

Os srs. assiguantes testi;



 

NEGROLOGIO-

A' MEMORIA

E

tnt- rum n com : ruan,

«No relogio augusto que da vida ,

momentos menu e see'los,

O destino bateu tua hora extrema...

e iugiste'do- inunda !»

iNu primaveril-ªda vida .e do'

grande livro dós'ºir'es desappare-

cen riscadovo nome de José 'Ma-

na da Costa e Pinho, casado, ne-ª

gociante d'esla' vrlla d'Ovarl '

Na eeira da mocidade e quan-ª

do dos labios se lhe despren'dia

um sorrisor-apparentomente feliz,

é que o anjo exterminador, esse

inimigo incansavel, fere o' medo,-

nho, perseguiu aniquilando a sua

victima, (acende baixar aos horrb.

res de um campo o moço jovial,

bemquisto e amigo de todos l

E eu, que me wmnsiderava no

numero de “seus amigos, não pos-

Tso“ deixar de sair (lã/.minha bu-

mii'de obscuridade, sem-que à ms-

nim-ia d'um amigo. estreincido por

todos, venha depositar na sua fria

“sepultura, um protesto da minha

eterna“ gratidão, guardada pelo

símbolo augusto d'uma religião

santa, e de 'que elle foi um dos

seus apostolos fervorosos—a Cruz!

-O teu “coração nobre e altivo

se entre nós ostentavas ; esses

ntes inagnauimos que todos te

apreciavam, só “nos “resta de tudo

isso, “o tristissimo desenlace deum

legado de amargura'e saudade!

 

o OVARENSE ,    

tariainente'esla vida, que dos?

testavas talvez. pela enormidac

do de contrariedades, que ella

sugere a czula instante.

, Não pende a voz conselhei-

ra e amiga de tua esposa'esf

tremecida deter a intenção hor-

riVel que 'o teu cerebro febril“

creou, n'um momento d'angus-

tia e desesperança. !

. Os sorrizos de«.teus-',.-iilhos,º

tme cantaram a..,bannonia de

infancia, abafastelfos tu na vof

regem tempestuosa que regia”

«lºntra dº (ºu Pºllº- . . cariaainda maior numero, oque

O partido progressista pér- o vapor sairia ao romper do dia.,

deu em ti um soldado dedicado & .um mero acaso (informa ami

dar

ção.

construir uma nova esta-

 

':—
mªrª*?“

”*o*“

' o aliado“
)

em Lisboa, pela É .e

tarde, a bordo de impor ,

Portugal, da Empresa dar—Mala

.Real Fortunate .com

a Moçambique, ilíindívidu e

fazem parte do Batalhão Pitt .,

-«tico recemchegpda do Brasil. a

alto de Espinho,pàra ahi se man-' '

a time, Porém. os teus mre-

cimentos e os tons serviços re-f

rolantes serão,. lembrados otra-t

,vespde todo o tempo. E o par-rª

tido. progressista 'no—nta loi » in -

grato; considera'dtodosos seus —

correligionarios smceros._ como.

verdadeiros filhos , Poi-isso, .a.

»tua memoria saudoza nunca

desapparecerá do seio d'esae'

'gremlo illustre e arrojado.

Ases turno, o importante

commereio d'Ovar perdeu tem-

bem em ti um membro dos

 

mais activos e dos mais honraf'

dos. E' ver toda essa digna

classe .prantt-ando o desmate-'

tado desfecho da tua existen-

eiaiE não só o partido pro—

gressista e o commercio lamen-

tam () triste caso; toda“ a viila

d'Ovar, toda essa gente honra-

..da elaboríosa chora angustia-

. damente e commenta o extremo

desenlace, que eª teu capirito

desvairado escolheu.

Em todos os rostos ao pa—

tenteia a dor d'uma desgraça

enorme, escutam-se ao longe os

lamentos dilacerantcs da espo-

,nosso collega da capital) puz—nosª

em presença'd'um dos membros i

do'b'a'tâlhâo patriotico, com quem

tivemos uma curiosa entrevista;' “5

Na terça-feira à noite, estan-

do mis negaremo civil.: negao

bíncte do sr. commit—mario geral,

constouali que se achava preso;

n'um dos calabouços, um dos [ra—'

trietas recémvindos do Brazil,

que fºra preso na noite de se—

guilda-ieira, pelo crime de embria- '

gusa. . .

O sr. commissario ignorava—a

qualidade, do preso,-nue na ocea-

siâoMamma, "e pelo estado'em

que se achava, nâo ponde“ fazer” “,

declarações, e ficando muito ati-"=

mirada com o que ouvia, man.

dou-o chamam“ sucpresença. Pou-

co depois, apparee'ia no gabinete

"do sr.'dr. Moraes Sarmento um'

rapaz. dos seus 24 armas, moreno,

dºessa cor peculiar e gente das re-

giões »tropicaes, bigode proto,

olhos e cabellos tambem pretos e

expressão ao mesrno tempo fran:

ca e humilde. Vestia modestamen-

te uma calça escura e um casaco

cinzento de fazenda.]igeira, conª

sorvendo nas mãos um chapéu de

côco já. usado.

—Aqui estou, meu senhor, '

disse elle ao entrar, u'urn tom de

humildade e de accentuaçâo ad-

quirido decerto no convívio com

os negros.

Embarcaªram' na“ terca—leilª?" '

d?

, ',Dizia—gq qnãde'noite emborª—_? '

 

  

   

  

   

  

_ E ainda"“quer ir para-a

Africa, “, are iicar nasua

terrª? ªvi/ª _ '

_WirmaAfriú—gieu

E , 's ossobscom [' _i-

“5313; e igualíiót'm , '

 

  

    
   

”,,.- dinh reco , ?

'; A.,-.,. _ meu Senhor;”; ,Ç'dª

jba & o tempoh'queáçj a

d libras para a' a,

ata ' .*", ' =;
' "" ª'occasiãoúe'xeu “na

papéis” mostrou umas' bstttellas

que , pràra).

. ,fºi”; '— e essas cautellas lhe sa—

íba-ssª“ premiadªs ainda assim
queria ir para a África? "“"" ' ""

_ =Quexis..sim,,meu senhor.

"Nos viemos para defendera nos-

  

     

Acelebrtrdr. Koch manifestou a

um medico inglez que, com essa

remedio, pode curar facilmente

um velhoqae pade'ça de tuber-

,Wlºªº' sempre _que o enfermo se
,pobg,pbysxcamente bom, sem os

achaque proprios da velhice. Tam»

bem .aIIirma io illustre professor

encenar. as injecções do seu re-

_ diet'curara' 'os 'tysicos ' pulmo-

nares. quinze vezes: em vinte ca-
lsos,due se lhes apresentem. Koch
vae ser .l-agraciiido com a Ordem
Vermelha da Inglaterra. Ha dias.

em Vienna, na clínica do dr.

Kohler, fez—se a primeira expe-

neikeia do íremedio do dr. Koch.

expor encia Ím-ae etu dois

enfer'm"o"slª'Efn“tiin d'elies "0 reme-

dio .naoíprodnziu reacção, o que

fez sdppor que não “padece de tu-

“ .ticds'one o dominavam, imprê;

'aionou caique o ouviam. '

sa patria dos ingleze's c'estsmos

“,promptos para tudo:

. . '

Esta maneira singela,- e pião-,

rasca ,do pobre rapaz expriniindol

sem modo os sentimentos patrio-

berculose. “Quanto ao eiltro doen-

te, observaram-so os eli'eitos que

och indicou na sua memoria.

_, Partimpim %,umalª das na-

çotei qttomaídaªsoiit'e da terrivel

to em) e“ tuberculose, e' de

umª;_ éeebgidldbí'ªd'ue se ado-
piem quanto antes experiencias

?(o âamºgº. moradia do sabio dr.

o 1.

   
Que seja feliz o' bridáo, rapaz

e todos os seus camadas.

, |

”Desastre ª'

 

mvumsza

'Em algumas terras do paiz

'tem-se'dado alguns casos d'csta

impertinente molestia. Aconse-

lhamos portanto atodos, que se

preparem com todos os perscr-

"rattros contra a invasão de tão

incoinmodo visitante.

, Namaste-feira ultima, “,na

"heguezia de 'Vall'ega ia sendo

victims. da, sua imprudeneia o_

menor, filho de Joaquim Alineí-

da,“ que, perído-*se ta'-examinar,

um revolver, este disparou-se.

'e ainda assim o' projectil s'eioi

“alojar no * antebraço-da mão.

esquerda. Vindo a esta villa

receber os primeiros curatiros,

“não foi possivel n'essa occasiào'

extrair-se-lhe o projectil.

___—_____.

Trabalho no mar

Esta inteiramente vedado

aos'pescttdores d'csta costa, o

"trabalho de pesca ein. virtude

* da bravesa com que se tem

apresentado o encapellado ele-

mento..

—-—-——*———-'—

. Recenseamento geral ,

de população

' A tua alma transpoz os bom. ea idolatrado, e os gritos iacri-  E' ámanhã, ! de dezembro,

 

. braes da eternidade para tão só- magos d .lllllos estremeeirlos. " Então Vººª fºi presepor . . .. _*—

mente nos deixares o coração in— es ªtºª “ "ªlmª ººjtª IPPºnâ'º'º, '

tercortado da mais viva e acervo operação._N ºs“ dlª ºs ªgem“ PAZ OU GUERRA?

_dôr l'

' Pozeste termo à vida, sem te

lembrares que as lagrimas da .or—

pbandade reclamavam o leu am—

parol Enganos! sempro enganos

a que está sujeita toda a, familia

hutnana'i '

, ' Esposa inronáolavel, chora a

perda de teu marido, pormte não

esperaras qnt; tão inesperadamen-

to abraçasses ao teu colo os teus

queridos filhinhos, regendo os seus

virginaes rostos com as lagrimas

da viuva; misturadas com as da

orphandadel Choreo a familia.

pontua a deixuu em acerbo pronto

'e magoada por tão fatal aconteci-

utente; chorou,» finalmente os ami—

gos e todos quantos o conheciam,

porque o seu modo lhano a deli-

cado grangeou-lhe as mais dedi-

cadas, simpatlitas para agora se

verem perdidas debaixo da fria la-

ge due eobre singelameate a Sua

humilde Sepultura.

' 'Em presença pois de tudo isto

se devemos respeitar os art-anos

da Providencia, porquejaos inor-

laes não é dado penetrar os seus

insondaveis decretos! e esse ode-

ver dos "christãns ! '

Aeon'ipanhanrlo a esposa e to-

da a numerosa familia do nosso

para scm'pre'clmmdo amigo. na

sua tristissima desolação, aqui lhe

cousignamos o testemunho da rms-

sa ett-rna gratidão.

Urai“, 26 de novembro de l890.

J. A. R. da Silca.

_-

Aª MEMORÍA

DO MEI." lºllE'SdDU AMIGO

na? totil a n t otra

Mt"? [ll'il'lí't' :ittlltfzr Í T5." i'l'lifl

e ídottoto ..lanuiounr do volun—

l non
. .

rl uu.)

chegassem, ao menos, os eccos

,d'esta grandedôr, a tua alma

estremeceria d'espanto, o teu

coração des ednçar-se-hia,e dos

teus olhos ,lirotariam então 1a-

grimas ardentes d'um arrepen-

dimento profnmlo.

Infelizmente, raro'amigo; lar

de isso é vão. Fugis-te e dei-

xas—te um vacuo enorme, onde,

unicamente, a tua sombra es-

pectral ragtieia silenciosamente,

soluçando a desdita que não

ponde soil'rear .

Paz à tua alma, meu des. .

venturado amigo; e oxalá en-

contres no Cena felicidade que

te abandonou na terra.

Ovar,28 de novembro de 1890

Ah.! que se aos teus ouridos' “Phªi—%,Zªimªjmàmdªdermw

' senlion' & a primeira vez que me

aconteceu tal.

===Conte ll como isso foi.

,— Eu conto, meu senhor. Nós

chegámos ao Lazareto ,no domin-

go, e na segunda feira saltâmos

em terra e fomos para o quartel"

da Junqueira, Ali tomaram nos os

tomei conta da minha marmita.

que era a 111, e em seguida de-

rammos licença para irmos pas-

seiar, os que quiaessemos apro

voltar-nos dessa concessão. Eu

sabi. Depois de ter passeiado pela

cidade foi parar ao Bairro Alto,

onde entrei nºnma taberna para

beber uma pinga. Naturalmente

por não estar eustumado a beber

vinho, que no Brazil e muito caro,

embriagnei—me e prenderam-me.

--Traz comsige o laço distin-

ctivo que lhe deram»quantlo etn-

barcou ? .

——-Tenho aqui se a metade

branca do laço; opedaço azul perv

l di—o. (E mostrou a tira).

Placido Auyusio Veiga .

-—
__ Hit-muito tempo queesta—

va no "Brazil? *

— Ha oito annos; mas já. ,es—

 

ximo 'de“ Lamego.

——*Como 'Se chama?

-—.- Adriano da Silva.

-—-Em que se occupava no

Brazil?

=»Era fogueira da estrada do

caminho de ferro do Ribeirão

Grande a Campinas, e ganbava

25800 reis fracos por dia.«:D'abi

separava passar a macbinista, que

já. e uma prolissão bem remune-

rada. Os machinistas de 3.“ clasc

se ganham 550% reis, os de 2.-

Espinho

Nasemana proxima finda foi

esta praia vis-"tada por uma-com»

missao de engenheiros da Com—

anhia Real dos Caminhos de

“erro, presidida pelo director da

mesma o sr. Esperguctra.

' De Lisboa marchou esta com:

missão em comboio especial,

a lande—se em Espinho e na

(ªinda para examinar até que

. ponto o mar se tinha approxtw

“mado da linha ferrea, e para — Então perdão e seu futuro

estudar não só uma directrtz. para ir para Africa?

! que ti:. G ruin em latim recta wl » i“. não me arrependo. Ílis-

; '-.t._ª: Esmoriz. 'C »:"M emitem pz'o- seram-nos duo ora prom—.o dylon

! ;;ircr o local :P.—. nar—mini.:uii. .*..f. . «.br :.t t-tvt'ia (' now Vl:_l','u'.—T.

nomes, deram-nos de comer,. su—

76000 e os de I.“ 105000 «going;

recenseadores. percorrendo todas

as dicas e locaes habitados, reco.

lherâo os boletins de familia; de—

vidamente preenchidos, boletim

que devem ter distribuido pelas

- pelasvmssmas casas de 26 ai 30

tive um mea em Portugal, a viv-

sitar minha familia. Eu sou pro—" d'BBoum'dever moral

decorrente mez. Se aaigumlóhe-_

fe de familia não tiver sido en—ª

tregue boletim, deverá elle comu: .

'nic'aiip oo rocho ou regedor da

freguezia. conselhamos instan

temente a todos os nossos leito.

res que preencham com cuidado

e inteira. verdade os boletins de

familia, 'e' os façam entregar aos

agentes recenseadores, que osfpro«

curarão no dia acima indicado.

Quando ,na familia não houver

quem ,saiba escrever, o agente se

encarregará de preencho-r o bo-

letim mediante "as. informações

que lhe forem. fornecidas. Tam-

bem quando a' familia se queen.

terna. noite de 30 do corrente

para 71.de dezembro “deverá dei—

xar o boletim devidamente preen-

chido. Este serviço é obrigatorio

para todos os cidadãos, e - nos

termos da lei serao punidos corn

multa .de 55000 at 205000 reis

em que ;o não cumprirem, e além

ne, ae

.ªimpõee todos. e da sua ' elxob

servancia'nâoadvirá inconvenien-

te para qualquer , pessoa. antes

resultarão grandes vantagens pa.

tao puz. ' " '

Chamando a attenqío de ”to-

dos, os nossos leitores para este

.assumpto, cumprimos. o nosso

dever. Que-todos Cumpram,.e', o

nosso deseio, a fim de que se

tire o resultado das despcz'as a'

que oapoderes publicos se'obrifl '

zgam.

. . ."

"A cura da tysien

' »Partieiprmrde lletlim queo

 

Com a chegada do inverno e

emigração das andorinha—', coin-

cidem, como já é costume de lo—

dos os annos, os aterradores boa-

,los _de guerra.

A administração militar alle.

mi desenrolrou ultimamente uma

grande actividade, e, apesar das

declarações pacifica.»- do imperador

Guilherme II, esse recrudescimen-

to de zelo foi interpretado como

um sombrio pronuncio em alguns

circulos diplomaticos. Attribne—se

ao partido militar allemão o desejo

de se aproveitar do desarmamen—

to da Rossio, para provocar a'

guerra.

Parece mesmo que o colosso

do norte trata de tomar as Sllns

precauções. () ministro da guerra

russo resolveu reforçar com 16

. mil homi-,na as guarnições dos dis-

trictus da“ fronteira prussrana & da

fronteira austríaca, e chamou a ,

Petersburgo o general Gºurko pa-

ra ouviro seu conselho sobre a

repartição d'estas tropas.

Não e natural, porém, que a

Allemanha pense em provocar ago-

ra a guerra, brotando, talvez, os

recentes acontecimentos da Hol-

landa para apºiar a sua altitude.

Um despacho de Roma para o

Journaldas Déizals dá onda da

ºpinião do rei Humberto sobre a

situação internal ional. expressa em

algumas palavras que [)l'lN'lllllClOll

por ecoasião do nnniversurio do

nascimento da rainha, que passou

nodia 20 do, corrente. Fazendo

alto.—'do, diante de alguns persona-

gens politicos, ao ,dlsctl rso do thro-

no do Lªnding prussiano, o_ rei

Hombertodisse que o imperador

da Allemanha. que estuda com

tanto interesse os problemas so-

eiaes, era hoje um dos soberanos

mais microdados- na mznuttemj'n-

da prime, 'que o italia St'p'llllllitlllltzfl

politica conl'nrn'ie & da Aílumanha
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. aliada,; grilagem-emm".
mente vantajosa. à, prosperidade

das nações. '

__»..- ...—._.“.
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no de, “nave-bm“,
. ! n'; :

Á" antiga 'e nobre cidade de '

Vizeu, patria do grande guerreiro

Viriato e berco d'el—rei: D. Duarte,-*

esteve em festa. Como estava an-

nnnciado, realisou—se ante-homem

a inauguração da linha terrea de

Vizm a Santa Comba Dão. Cªpri-'

meiro comboio, lindamente em:

loandei—rado, partiu de Santa Com-

ba às 40 horas da manha, condu—

zindo os srs. 'l'lwmaz Ribeiro, mi—

nistro' das obras publicas; bispo

de Bethsaida, conselheiros Perfei—

to de Magalhães e, Teixeira de

Aguilar, e outros empregados, sn-

periores da linha. O comboio. que

era composto da machina View,

de sollida construcção allemã,duas

carruagens de L' 613830, duas de

2.', duas de 3.' e um coupe, che-

gnn à estação de Freixedo às tº

e 20 minnha, à da Tocha as to

e 30, à deTondolla às IO e 50,

e à de Viseiras 2 horas e 20 da

tarde. _

Em todas as estações do por—

curso uma musica:, foguetes, mas.

turcos, galhardetes e uma enorme

massa,.de povo, que victoriava, de

lirantemente, -a passagem da loco.

motiva. Na estação de Tondclla

estava levantada .uma tribuna,

cheia de senhoras, que apresenta.

va um aspecto deslumbrante. O

sr. ministro das obras publicas

foi comprimental—as e n'essa ocra-

sião o presidente da mmara fez

uma allocoção. O sr. Thomaz Ri-

beiro agradeceu nfnm brilhante

improviso as manisfestaçíies de

i—inipatliia que theacabavam de ser

feitas.

A machina era conduzida pelo

distincto engenheiro açoriano, sr.

Diniz Mn r-ira da Motta.

A g arda de honra na esta—

çãod'esta cidade eral'eita pelo re-

eimento de-lntsuterie “, e pela.

força demvattaria. Era extraºrdi-

naria e' coucitrso denovo, onde

estariam cerca de,!55000 pessoas.

Quando IO longe se; ouviram os

rimeiros sitvos da locomotiva,

gouve viVas calorosos, por essa

enorme massa, a familia real e ao

ministerio. F.”-me inpossivel des-

crever o enthusiasmo que houve

quando o comboio deu entrada nos

agulhas. Não se ouviam senão vi-

vas delirantes de enthnsrasmo,

Iiymnos tocados por bandas mar-

cias e o estralejar de milhares de

foguetes. Era dinicit dar uma nota

completa do aspecto da cidade. Tn-

da era festa. endiattdcirada eale

ªre.

E Estavam tambem na estação o

sr. general de divisão e _o_seu es-

tadomaior. camara municipal, au-

ctoridades juiliciaes e administra-

tivas, e corpo de bombeiros vo-

luntarios.

Uma grande multidão percorria

- as ruas n'um cnthnsiasmovdeliian-

te, e muitas phylarmonicas tocan—

do () hymno da carta e a Portu-

gncza. . - .

O banquete merecido pela º!“

dado ao ministro das obras publi-

,(as e comitiva era “de (40 talhe-

res. Foi no theatre Boa “União que

estava profusamente. adornado de

flores e magnificas colchas.

Aos brindes, o sr. “tomar. “Rir

beiro lembrou a situação dil'licil

do paiz; disse que para nos sal-

varmos precisamos de juizo e_ se

o não tivermos podemos Conanda-

rar-nos perdidos; que .tanto este

governo como o que vier tera que

luctar muito para resgatar o tem-

po perdido; que temos o costume

de ser iidalgos e desejamos de'

preferencia o bacharelato para em-

. pregos—publicos e esquecemos que

so com muito trabalho , se poderá

salvar o paiz, que e'preciso moita

união de ideias e de principios.

Tambem [aliaram Coelho Cam-

pos, bispo de Vizer], Mello Bor-

gigª—ªdo“? Victorino, Luiz Fei—mim, vale o quªntum º fªmigerªdº

Eandidodolªigueiredo, - edrw-Gui-

 

marães, que foi muito victoriado

pelo seu discurso ektraordinario

de desassombro “e sinceridade.

' “(Muitos, outros cavalheiros brin-

a tapete: Ribeiro . , nfuui

brinde eloquente,"-'lez ' etere'acta

ao nome do smhão Chrisosãomo.

«Os jornalistas ' ' sau eram

."imprensa de “3395 Candido

«& Figueiredq,qne a' rgdeeeubrin—

dando aos crítica:; e Vizeu'. No

banràneto achavamuse representan—

tes e todos os. partidos do dis-

tricto. ' '

Continua nas ruas extraordina-

r,ia animação. Não ha “quartos nos

hoteis. O ministro partiu ante-hon-

tem-à noite para a sua casa de

Paradas de» Gonta, onde reuniu

quasi todas as pessoas que com

elle vieram de Lisboa. Regressºu

a esta cidade a noite riassada para

assistir ao haileª dos 'bómbeir'os

vdmtariosquefoi imponentissitno.

L. V.

&

Communicc dos

 

Sr. redactor.—,-Peçoa v. :
amabilidade de inserirno seu im-
portantissimo jornal as'linhas que

seguem,. que desde já o signa-

tarto agradece penhoradissimo.

. De v. etc.

Henrique Rodrigues Limas.

Acabo de ler no ultimo nume-

ro do jornal—A Optoma, de Coim-

bra, uma correspondencia desta

cidade, assignada por Honorio

Patricia, e, Segundo desconfian-

ças, sabe-se quem é o seu auctor,

em que insulta e proviica brutal-

mente os artistas aveirenses, di—

zendo que estes só sabem de con-

tas, nas taberna, desde 1 até &

decilitros e que trabalham mate—

rialmente na profissão a que se

dedicam. '

Poisjor Honorio Patricio que-

rendo deitaros cor-ninhos ao sol --

embora morenos —para lançar

mão da penne e rabiscar as infa-

mias mais ridiculas que dentro

d'elles se encontram, tractou de

escrever para aqui—lle jornal, in-

ventando que setinha tractado de

fundar em Aveiro um Club Artis

tico e que os operários se tinham

recusado a isso, porque motivos

muito faceis os obrigavam a não

pagarem as-oompeteutes quotas; e

que a» pagaremun'as. deiXariam de

beber nnstantod decilitros de vi-

nho por da. - "

Ora toi tallado r alguns in—

dividuos estranhos "arta traba

lhadora. para" fundaram—mui um

Club Artistico, mis não foi artista

algum sabedor do "tal lembrança,

para vir o llonorio Patricio para

a imprensa desacreditar as clas-

ses trabalhadoras d”Aveiro, e di-

zer que só nas tabernas é que el-

les empregavam o seu tempo do

cio. E' pois,a indiscreta conscien-

cia de correspondente d'Aveiro,

para a Officina, que o levou á

mais crassa necadade das suas

ideias, para proceder da forma co—

mo procedeu para com uma classe

artistica tão civilisada, que tem

sabido honradamente cumprir com

os seus deveres, merecendojsem-

pre o bom conceito dos seus su

periores.

. Fica por este meiofavisado o'

Honorio Patricio para se retra-

ctar.ne mesmo jornal, sob pe'

na de (mile quer que e encontre

arrancar—lhe as grandes orelhas e

mandalas depºis de presenle aos

caracoes para as enrolarom nos

seus b!|i"5 adereços!

Digo isto ao correr da penne

e ponho ponto n'esta questão para

tu não massar mais ,os amaveis

leitores'do seu acreditado jornal, e

peço desde já me reserve um cao

tinho do seu imjiortante semana-

rio para na primeirat occasaão es-

tampar com o nome do auctor

d'estas estupeudas grosserias em

publironifim (le apreciaram quanto

 

O OVARENSE

   
.eu-respondente d'Aveiro, tiara—ja

Officina.

. Aveiro, 26 de novembro de

1890.

«Henrique Rodrigues Limas.

 

sacode UTIL * .

Preço do. nonero:

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema—

na finda, teem regulado por :

Milho da terra, 20 litros 720 reis

Centeio.,. .,. . » » 650 reis

Cevada. . . . .. .» . 550 reis

Trigo da terra : n 850 nos

F,:jão branco, : » 800 reis

dito rajada, .«. n o 00 mts

ditolg . » .; reis

Arroz nacional a. . . tem» reis

Vinho..... “f. 26 litros 25000 reis

Vinagre.., . » » l6200 reis

Azeite ...... » , » 655,00 reis

Dito,a retalho ! litro 290 mts

=——-_.._.-———-——__.___________———

acreanos

 

Agradecimento

Os abaixo assignados, veem

por este meio penhoradissimos,

agradecer a todas as pessoas das

suas relações as provas de con-

sideração que lhes prestaram

por occasião do seu pezar, pe-

lo doloroso acontecimento de

seu presado os “eo, filho, ir-

mão, genro, so rinho, cunha-

do .: primos de fallerido José

Maria da Costa e Pinho, pro-

testando a todos o seu eterno

reconhecimento.

Ovar, 27_ de novembro de

1890. '

Margarida “Oliveira Gomes de

Pinho.

Maria d'Oliveira Gomes de Pinho.

João da Costa e Pinho, ausenté .

José Pacheco Polonia.

[tosa d'Oliveira Gomes Polonia.

Ignacio Maria. da Costa e Pinho.

sente.

Francisco Maria da Costa e Pinho,

an.—"ente.

D. Leocadia da Gasta e Pinho.

Manuel d'Oliveira da Cunha.

Manuel José Ferreira Coelho.

Margarida d'Uliveira_ Gumes Coe—

lho. .

Semeão d'Oliveira da Cunha.

Margarida dªOliveira Barbosa.

Gracia dªUliVeira Gomes Bonifacio

Antonio João Couceiro Junior.

João Pacheco Polonia.

José Pacheco Polonia Junior.

Maria d'Otivcira Gomes Polonia .

hereza d'“0liveira,€Gomes.

Maria d'Oliveira , Gomes.

Roza d'Olivetra “GOMES.

Thereza d'Oliveira Gomes Coelho

João Ferreira Coêlho.

Francisco Ferreira Coelho.

José Maria Ferreira Coelho.

Antonio Ferreira Marcellino.

Manuel da Silva Bonifacio,

Jose da Silva Bonifacio.

 

Venda de caza

Ermelinda Amelia de Pinho e

Freitas, vendo a sua caza que

João Maria da Costa e Pinho, au- [..::

Thereza d'OIivera Gomes Bonifacio , "

É

&

i.,possne na mada Graça,. ás Pon-

der"dirijs-se s'Antonio de Frei-

taerucena, d'Agueda.

tes, diesta villa Quemia preten—

 

Vendem-se

duas cazas

Por se retirar para fora da

terra, vende-se uma bonita ea—

se nova alta a chalet com quin-

tal o peça na rua das Figuei-

ras, e outra na rua da Praça,

que foi do Café Central. Para

tratar com o seu dono Caetano

da Cunha Farraia, Ovar.
__........ Déc13%;—

 

0 abaixo assignado declara

que o seu unico e exclusivo

correspondente em Ovar, para

negocios de passagens, e o illma

sr._ Isaac Ju io da Fonseca Sil-

veira, pharmaceutico, ás Pontos

da Graça.

, Aveiro, 10 de setembro dt

1890

Manuel José Soares dos Reis.

  

zica.

oitavos e toda a qua

  

namoram OVABENSE

“Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

52—LAHGO na valiosªs-

QVAB

Grande variedade de relogios d'Ouro,

prata——-—aprincipiar em 4:500 até 13:500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me—

zas. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. fConcerta-se toda a qualidade de

relogios, chrouometros e caixas ,de mu-

___—+—

___—%....—

RUA DAS FIGUEIHAS

%OVARW

N'este estabelecimento fabrica-se com todo _o esmero.

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: ripas. meias pipas, quintos. doi-.imns.

iidade de obras, garantindo—se não

só a boa qualidade de madeiras, como a medir-idade de

preços em todos os seus trabaihos.

Toda a correspondencia para este hm expedida. deve

ser dirigida à linha. commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA
“.“—w......—

OVAR

?mewwwmm í

MANAUS,PARA', MARANHÃ "

CEABA' PERNAMBUCO,

BAHIA, RIO “E JANElRtl,

SANTOS E OUTROS PORTO

DO BRAZIL

Vendem-sc passagens a pre-

ços muito reduzido para todos-

aquelles portos dos Estados Uni-

dos do Brazil.

- Tambem se dão passagens gra-

tuitas para os portos acima men-

cionados & individuos solteiros, lio-

mens onmullieres e familiasintei-

tas, ficando livres de quaeSquex

compromissos e podendo a sua

vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços

commodos passagens para os por-

tos da Africa Portugueza, Oco:

dental, Oriental.

Preparem-se todos os docu—

mentos necessarios eapromptam-

' se gratuitamen to.

Dos seus amigos e fregueses

eSporam os abaixo assignad'os,

agentes das companhias se 1 os

dirijam para obter qualquer pasv

sageui.

Os agentes em Ovar,

Antonio do Silva Nataria.

Antonio Ferreira Marwltino.

Rua da Fonte, 107.
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LEMOS & C.'—EDITORES

thºiª

nisrTmiA
DA

' ' W

Bevoluçao Pranceza

POR

LUIZ BLANC

ruanucçfio DE

maratona—o semos animes

[ilustrado com perto de 600 ma—

gniicas gravuras

Este livro, que criticos aneto-

-lsados consideram como o unico

a altura da. epocha de que se oc-

cupa, será publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnífica.. A empreza LEMOS &

(:,“ contractou com a casa edito'

ra franceza & cedencia de todas

as gravuras, ron-actos,. etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quam), impres-

os em type elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, o. que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia nºu-m pe.

queno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.º fas

eículo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada. fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assignatura permanente e dis.

tríboição semanal de umou mais

fascículos a IDO reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato lll-ÍLº, im-

pressão esmeradissima e illustrada

com 500 artísticas gavuras. pode

tambem adquirir-se aos volumes

brorhados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, 'exe-

cotadas expressamente na Allema—

nha e contendo lindissimos desc-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 76250; encadernada,

1153500 reis.

- Assigna-sc na casa editora do

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

orto.

  

*

Executa-se com perfeição, nitidez e modicidade

de preços toda a qualidade de trabalhos typographi—

cos tanto para. particulares como para repartições pu-

blicas, impressos para camaras mumcrpaes, repartin

ções de fazenda, conservatorias, etc.; recibos, pro:

grammas, memorandus, circulares, avisos, facturas,

; participações de casamento, etc., etc.

Cada. cento de bilhetes de visita 300 reis; delu &

-«mM—memewwmw,
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Este estabelecimento typographico,

ultimamente montado com o material mais

moderno das fundições nacionaes e estran-

geiras, acha—se nas condições de satisfa-

zer atodos os trabalhos concernentes a
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OS MYSTEBIOS

Pobre

 

GERVASIO LOBAT0

Romance de grande sensação, de

sonhos' de Manuel de Macedo

reproducções phototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um Iasciculo de

48 paginas, on tº e uma photo—

typia, custando cada fascículo &

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fascí-

culos de 88 paginas e uma photo-

typía, custando cada fascículº" 420

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum som

que previamente se tenha recebt

do o seu importo, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para ecouimis'ar

portes de correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, fican—

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela—

tiva aos Mysteries do Porto, deve

ser dirigida, franco de porte, ao

gerente da Empreza Lítteraria e

Typographia, l78, rua de D. Pe-

Manuel Pinheiro Chagas

e ABBADE EONSTANTINO

tradncção de

() OVARENSE

ÃO HA MAIS DOENÇA DE Davies

POR MEI! IO ÉlglleR DENTRlFIBlU

 

Vendem-se em todas as

do Ouro, IOO, |.º—LISBOA.

Casa nindada em 1807

Agente geral:

na; PP._ BENEDICTI'NO
'a, ABBADIA, de SOULAC (Francal

Final)“! DACUEIÁDNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

o. mais eminentes premiou.

rxvnnr/t o
,. l373

PELO PBIOB

'El“) IOIISIUI

“0 “ªº quºtidiªnº dº Ellxlr Denlllrlclo dos Rn. I'l'. Be— , =* .

neúlctlnog, que'com dose de algumas gotas na agua cura e evita avaria, ' , » ;—

vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. _ ,A.

,-E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assugnalando-lhes . »

este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativo e lllll-

co preservativo contra ª Doencas dentadas.»

SEGUIN ”'

Deposito em todos e Pharmacias e Perfumarias da França o de Fóia.

 

Rue lluguerle,

%smmteà

perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre,Ru

 

. Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada a

fascículos semanaes, contendo ea—

da um 2!» paginas de impressão,

in-U e tres agnarellss a cinco

cores;" A obra completa, compor-

se-ha de 35 a 60 fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provincias e Ilhas, HO reis,

pagamento adiantado de 5 fasci-

colos.

Dà-se o Lª fascículo por amos-

tra. No tim da ohra serà distri—

buida uma capa ricamente ornada

a ouro e cores, pelo preço de 6.00

reis.

Assigna-se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Guilard,

Aillaud &: C.“, 28, rua Ivens Lº

e nas livrarias. No Porto, na Li-

varia Lello, rua do Almada, lu.

 

Remedios de Ayer

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que o cu-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer-=O remedio mais se—

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchitp, Astbma

e Tuborculos pulmonares.

,, ...,—._....w...

PILULAS

Alberto Pimentel

arnavcz 55 PASSADO

1 volume l2.º. . . 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

. Desbeaux

Magnilico volume li.“ ornadode

numerosas gravuras, brochado,

25000 reis.

0 CHOLERA

Prophilaxia e tratamento dosi-

metrico por Julio Arthur Lopes

Cardoso. cirurgião mór do exerci.

to e membro da Sociedade de me-

dicina dosimetrica de Paris.

Sl.” Patogenia do cholera asia-

tico e Regras de propbilaxia indí—

vidual. 5 2.º Regras que devem

observar os que tem de assistir a

cholericos; 53.o Precauções que de-

vem tomar-se para evitar a propa-

gação do cholera.

Preço 100 reis., A venda na

'pharmacia Birra & Irmão, Lcyos,

36, Porto. Em Lisboa, Livraria

Bertranp, ao Chiado, e nas princi-

paes livrarias de pela.

 

Extracto composto de S&lsaparilha de ayer, para puriticar o

ungue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

0 remedio de Ayer contra as sezõebFebres intermitentes e

bill osas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas catharticss de Ayewo melhor purgatívo suave e intei—

ramente vegetal.

Parfcíwldesinfectante e puriticante de Jeyes—Para desinfectar

casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou na—

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

  

Acido phosphate

DE Haasroao

Um toníco delicioso se obtem

“ . ,A uddicionando uma colher de chá. de

“led

. .. cido Phosphato & um copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite, e

adoçsndo para melhor paladar.

Loduvic Halévy

-l volume 123 ....... 500 reis

Pierre Loli

 

Recomenda-se especialmente

para :

 

o psscitoouin ISLANDIA

traducção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

23 edição

1 volume... 500 reis

A' venda na “casa editora de

Gudlard, Aillaud & C.“, Lisboa.

Dypepsia, indígSB tão. dórcs de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as principaes pharmacies e drogarias: preço

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira,

25 Lª Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs.- Fa—

cultativos que as requisitarem

Aª Decisiones

linho Nutritivo de Carne

Unico legalmte anotou-indo pelo

vcrno, e pela junta de saúde uhlia

e Portugal, documentos leg irado-

pelo consul geral do Imperio do Bn-

uil. É muito util ru oonvaleacença de

todas as doenças; segmenta conside—

nvelmente as força: aos individuo-

debiliudos, e excita o appetito de um

nodo “tardio-rio. Um calm d'ecte

vinho, n nta um bom tufo. Acha.

nu principe: pharmacinn

Mais de cem medicos attes

:! superioridade d'cste vinho

ra combater a falta de força

CONTRA

A“ oreuinAoE

latinha Peitoral Imaginou

laumIm

Mem "to. .u-

mt—rammtªs

wwxunm

ln nun-c anos, -:e co-

. . I”"

rxstytàam

CONTRA summºn

A TOSSE. JAMES

Unico legalmente luctofindo pele

Conselho de Saude Publica do Portu-

enuisdo a ndo non hos i-

ª. Cada &!)er mmçenhaiio

do um _un com as observações

do: mmorpg. medicos de Lisb'u.

monhmdu pelo; consoles do Brazil.

no principa- pharmlcill.

Premiado com as medalhas

ºnto nas Exposições Industrial

Lisboa e Universal de Pariz.

XÉTÉ MUZICÃE

Revista quinzenal, musica, littera

tura e theatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento :idi

untado) 900 reis; províncias, ac

cresce o porte do correio. Anuun

cios na 7.ª e 8.“ pagina, ajuste

convencional.

Em cada mea sera distribuido

aos ex.“ srs. assignantes uma pe-

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'asslguatura ao

Armazem de musica e pianos de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e lili. Lisboa, e li-

vraria de Jose Antonio Roprigues,

rua do Ouro, l86 e 488, Lisboa.
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Séde da Redacção, Adminitração,

Typographia e Impressão Lar-

go dos Campos, n.º56,0VAR

 


